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te social informal (a família e os amigos) podem ter um 

papel muito relevantes, para que estes pais possam parti-

lhar as suas dificuldades e sentimentos a eles associados 

e, com mais segurança, redefinir os comportamentos 

mais adequados (Alarcão, 2000). Neste sentido, os pais 

adotivos do estudo realizado em Espanha, referem que 

perante os problemas encontrados utilizam recursos di-

versificados, nomeadamente apoio conjugal, de amigos e 

familiares e apoio profissional (Palacios, 2004). 

Apesar das fontes de stress adicionais experienciadas 

na transição para a parentalidade nas famílias adotivas, 

existem algumas singularidades que se podem assumir 

como aspetos positivos para a família (Brodzinsky et al., 

1995; Palacios, 2004), podendo constituir-se como 

importantes facilitadores para superar dificuldades com 

mais facilidade comparativamente com os pais não 

adotivos (Brodzinsky, 1998). O facto da idade média da 

transição para a parentalidade adotiva ser superior à 

idade dos pais não adotivos, geralmente encontra-se as-

sociado a mais anos de relação conjugal, a uma maior 

estabilidade profissional, maior segurança financeira e a 

uma maior capacidade para enfrentar as dificuldades 

subjacentes à parentalidade e à vida familiar global-

mente considerada (Brodzinsky et al., 1995; Bro-

dzinsky, et al., 1998). 

O facto de as famílias adotivas terem sido formal-

mente avaliadas e selecionadas, por parte de uma 

equipa de profissionais qualificados conhecedores das 

dificuldades subjacentes ao processo adotivo, também 

poderá funcionar como outro aspeto positivo destas 

famílias (Palacios, 2004). Para muitas famílias adoti-

vas, também o longo percurso de dificuldades e 

sofrimento decorrentes da infertilidade poderá (quando 

os processos de “luto e aceitação” são adequadamente 

resolvidos) predispor o casal para um forte desejo e 

preenchimento aquando a integração da criança, po-

dendo funcionar como efeito protetor das dificuldades 

possíveis (Brodzinsky et al., 1995). No mesmo senti-

do, também as expectativas positivas dos pais adotivos 

em relação ao efeito positivo que ter um filho terá na 

sua vida pessoal e familiar (Brodzinsky, et al.,1998) 

podem assumir-se como um importante fator de 

proteção nestas famílias. 

Considerando esta importante fase de integração e 

adaptação da criança e da família adotiva, é relatada uma 

perceção de pais adotivos portugueses, residentes nas 

zonas de Lisboa ou do Algarve, bastante positiva. A 

maioria dos pais inquiridos refere sentir-se muito 

satisfeita com as caraterísticas atuais dos filhos e que a 

sua vida familiar é mais feliz ou muito mais feliz após a 

adoção. Os pais adotivos referem ainda que os filhos 

tendem a progredir de forma bastante positiva a diversos 

níveis (e.g., saúde, crescimento psicológico e nas 

relações com a família adotiva), mesmo quando 

inicialmente apresentavam algumas dificuldades de 

saúde, desenvolvimento, comportamento, alimentação 

e/ou sono. Estes pais tendem a considerar que as 

maiores influências no desenvolvimento dos filhos são 

as experiências na família adotiva e a desvalorizar as 

ex-periências e influências ambientais e genéticas/ 

biológicas da vida passada, pré-adotiva dos seus filhos 

(Almeida, 2017; Salvaterra, 2007). De facto, os 

resultados de investigação e a experiência clínica de 

diversos profissionais salientam que esta fase da vida 

familiar adotiva, em geral, tende a ser bastante bem-

sucedida (Brodzinsky & Huffman, 1988). 

Em suma, não obstante o relato maioritário de 

“finais felizes e muito felizes” nos processos adotivos 

existe ainda o “reverso da medalha”, situações muito 

preocupantes de inadequação ou de ausência ou parca 

adequação e/ou ajustamento familiar na adoção cuja 

situação limite são os casos de interrupção do proces-

so adotivo. Adicionalmente existem inúmeros aspetos 

a melhorar no âmbito destes processos considerando 

múltiplas dimensões, nomeadamente a sensibilização 

e formação dos profissionais envolvidos, a proficiên-

cia dos processos formais, a excelência na avaliação e 

preparação dos candidatos e na preparação das 

crianças, o acompanhamento, apoio e intervenção 

com mestria junto das famílias por adoção. Faz então 

todo o sentido que continuemos a refletir, a investigar 

e a escrever sobre a adoção! 
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